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	ÁREA DE ATUAÇÃO 
	 Esporte e saúde


	I. IDENTIFICAÇÃO

	PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA


	SIM   (    )     CEP(    )     CEUA(    )    BIOSSEGURANÇA(    )

NÃO (  X  )



	PERÍODO DE EXECUÇÃO

	Início Previsto

	18/10/2017
	Término
	30/11/2018

	TIPO DE PESQUISA: Básica ( X  )   Aplicada (    )

	Aplicada pode gerar
	Desenvolvimento Tecnológico (   ) Industrial (   )
Biotecnologia (   )

Novo Produto (   )

Programa de Computador (   )

Novos Materiais (   )

Outros (   ) Especificar:

	Local da Pesquisa
	Goiânia – Sede dos Jogos Universitários Brasileiros, edição 2017.

	Laboratório da UEPG que será usado na pesquisa
	Não se aplica.

	II.  DESCRIÇÃO DO PROJETO

	I. JUSTIFICATIVA DO PROJETO
	Durante uma fase de treinamento esportivo intenso, alguns atletas podem apresentar um declínio em seu rendimento, o que pode estar associado a fatores determinados por processos psicológicos e fisiológicos (BOMPA, 2012). Quando o nível de intensidade e volume de treinamento permanecem altos por muito tempo, de modo que os períodos de recuperação previstos não são suficientes para causar a adaptação prevista, os sistemas metabólicos, neuromusculares e osteomusculares podem vir a apresentar estados de fadiga excessiva (FLECK; KRAEMER, 2017). O estado de treinamento composto por cargas de treinamento excessivas, combinadas com um tempo de recuperação insuficiente, é denominado síndrome de overtraining (BOMPA, 2012). A síndrome de Overtraining é definida como um desequilíbrio entre estímulos metabólico e neuromuscular via treinamento e período de recuperação. É caracterizado como um distúrbio neuroendócrino que causa um decréscimo, a longo prazo, na qualidade do desempenho esportivo que ocorre como resultado do acúmulo de estressores de treinamento e não treinamento. Dentre as variáveis possíveis de serem monitoradas durante programas de treinamento esportivo, principalmente em fases de cargas elevadas (ciclos de choque e competitivo), estão a percepção de estresse e recuperação. Além dos efeitos deletérios sobre indicadores psicofisiológicos, o excesso de treinamento em alto nível com ausência de períodos de recuperação podem criar um estado físico propicio a lesões. A frequência com que uma doença ou lesão específica ocorre dentro do âmbito esportivo pode determinar o nível de adesão a prática esportiva, assim como impactar no nível de engajamento do indivíduo com os treinamentos e competições. Com base nessa perspectiva, considera-se fundamental explorar, também, de forma interdisciplinar, se em uma população de atletas universitários a frequência com que lesões traumato-ortopéticas ocorrem pode se configurar como um fator limitador do estado de saúde físico e, se for o caso, se há relação com a percepção subjetiva de fatores associados ao estado de treinamento excessivo. 




	II. OBJETIVOS
	a) OBJETIVO GERAL: 

- Analisar a relação entre a incidência de lesões traumato-ortopédicas sofridas no esporte e a percepção de sintomas relacionados à síndrome de overtraining em atletas participantes dos Jogos Universitários Brasileiros 2017.

b) OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Identificar os aspectos epidemiológicos das lesões traumato-ortopédicas em atletas universitários;

- Avaliar a percepção dos sintomas relacionados à síndrome de overtraining em atletas com e sem lesão traumato-ortopédica;

- Identificar a prevalência de lesões traumato-ortopédicas sofridas pelos atletas universitários por modalidade.



	III. METODOLOGIA
	-Classificação da pesquisa:

Trata-se de uma pesquisa com caráter transversal e de coorte populacional.  É de natureza básica, pois objetiva gerar conhecimentos úteis para o avanço da área de pesquisa, sem aplicação prática prevista. É classificada como uma pesquisa quantitativa, pois irá traduzir em números as informações obtidas por meio dos instrumentos de coleta. Define-se, ainda, como descritiva em relação aos seus objetivos e de levantamento quanto ao procedimento técnico, uma vez que se procede pela coleta de dados por meio de questionários visando descrever as características dos atletas cujos comportamentos se deseja conhecer (SILVA; MENEZES, 2001). 
- Procedimentos éticos:

Baseado nas preocupações éticas e metodológicas discutidas nas Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo Seres Humanos (Resolução 196/96), o presente estudo terá o seu projeto de pesquisa encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Todos os participantes irão preencher e optar pela aceitação ou não de participar da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual irá conter informações sobre os                    

	III. METODOLOGIA
	Informações sobre todos os procedimentos aos quais serão submetidos e assegurando a sua privacidade.
- Instrumentos:

1. Para a avaliação dos fatores associados a síndrome de overtrainning dos atletas será utilizado o  Questionário Standardisé de Surentraînement, versão brasileira (BRUN, 2003). 

2. Para identificar os aspectos epidemiológicos das lesões traumato-ortopédicas será utilizado o Questionário de Lesão no Esporte (LAPREV/UFMG). Esse instrumento será construído sob o modelo do Diagrama de Corlett, apresentando a figura de um atleta em uma cadeira de rodas com o corpo dividido em regiões numeradas. O nível de intensidade da dor da lesão em determinada região será classificado em uma escala de Likert de cinco pontos.

- População:

A população será composta por para fazer parte da pesquisa, os critérios de inclusão serão: a) apresentar identificação de atleta universitário; b) ter condições de responder os questionários sobre overtraining e lesões esportivas; c) ter 18 anos ou mais.
- Coleta de dados: 

O processo de coleta das informações será realizado face-a-face, iniciando com a apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, caso aceite participar, aos questionários. Para isso, dois acadêmicos do curso de Bacharelado em Educação Física da Universidade Estadual de Ponta Grossa, devidamente instruídos pelo pesquisador principal, realizaram o convite aos atletas e a coleta das informações. A coleta será feita totalmente digital, por meio de tabletes. Um e-mail será enviado para cada atleta que participar da pesquisa contendo as explicações sobre a mesma e os procedimentos realizados.  



	III. METODOLOGIA
	-Análise estatística:

O tratamento estatístico será realizado por meio do programa SPSS, versão 20.0 for Windows. A força e o sentido da relação entre a frequência e nível da lesão esportiva e a percepção dos fatores associados ao overtraining dos atletas será mensurada por meio de testes de correlação. O tipo de teste (Correlação de Pearson ou Spearman) será definido após a análise da distribuição dos dados (Teste de Kolmogorov Smirnov). 



	IV. RESULTADOS ESPERADOS
	Por fim, ao analisar a relação entre a incidência de lesões traumato-ortopédicas e a percepção dos sintomas da síndrome de overtraining em atletas universitários, será possível propor intervenções e recomendações no método de periodização do treinamento, com relação a dosagem de volume, intensidade e repouso das sessões, como no aspecto preventivo, no sentido de alertar sobre as lesões mais prevalentes em atletas de acordo com a modalidade. 



	V. REFERÊNCIAS (Normas da ABNT)
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BRUN, J. F. The overtraining: to a system of evaluation usable by routine examination. Sciencie and Sports, v. 18, p. 282-286, 2003.

FLECK, S. J; KRAEMER, W. J. Fundamentos do treinamento de força muscular. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

NOCE, F. et al. Análise dos sintomas de overtraining durante os períodos de treinamento e recuperação: estudo de caso de uma equipe feminina da Superliga de Voleibol 2003/2004. Revista Brasileira de Medicina do Esporte, 2011.




	VI. ORÇAMENTO FINANCEIRO (Indicar a fonte do recurso)
	Fonte de recursos e orçamento financeiro estão em conformidade com o estabelecido no Convênio UEPG/FAUPEG, nº 08/2016, aprovado pela Resolução CA nº 130 de 29 de Maio de 2017.
ORÇAMENTO PARA CAPACITAÇÃO ACADÊMICA E CIENTÍFICA – Participação em eventos e projetos de pesquisas:
DISCRIMINAÇÃO

QUANTIDADE

VALOR UNITÁRIO

VALOR TOTAL (R$ 1,00)

1 -  Serviços de Terceiros  - Pessoa Física

   Bolsas/estagiários - valor correspondente a 20 h; 8 meses de projeto
8

510,00

4.080,00

   Colaboradores eventuais especializados/palestrantes
5

1.000,00

1.000,00

   Encargos sobre serviços ( 20% INSS )
200,00

200,00

2 – Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

   Hospedagem e Alimentação
10

500,00

5.000,00

   Transporte/Van
5

1.000,00

5.000,00

3 – Passagens e Despesas com Locomoção

   Passagem aérea
10

600,00

6.000,00

   Passagem terrestre
10

100,00

1.000,00

4 –  Material de Consumo

   Material de expediente
1

500,00

500,00

   Material esportivo 
1

500,00

500,00

Total

23.800,00



	III. EQUIPE EXECUTORA / Código para:   
Docente Efetivo (1)                         Docente Colaborador (2)                   

    Discente/Graduação (3)                   Discente/Pós-Graduação (4)

    Pessoal Técnico (5)                        Consultor (6)

Pesquisador Externo (7) – identificar a instituição


	NOME COMPLETO / Código
	ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

	CARLOS MAURÍCIO ZAREMBA / 01

	Coleta dos dados / produção do relatório final

	LEANDRO MARTINEZ VARGAS / 02
	Elaboração do projeto de pesquisa / produção do relatório final.

	ALINE melnyk / 03
	Coleta dos dados

	gABRIEL CASANOVA DAGOSTINI / 03
	Coleta dos dados

	EULLER ROBERTO de LIMA / 7

(egresso UEPG) sem vínculo com IES.
	Coleta dos dados


	IV. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	Descrição das atividades

Meses após aprovação da COEP

1°

2°

3°

4°

5°

6°

7°

8°

9°

10°

Revisão de Literatura

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Recrutamentos dos sujeitos participantes da pesquisa

X

Coleta de dados

X

X

Análise dos dados

X

Desenvolvimento do relatório de pesquisa (dissertação)

X

X

Revisão do relatório de pesquisa

X

X

Entrega do relatório final

X

Apresentação do resultados

X




	V. ASSINATURAS *

	I. I. COORDENAÇÃO DO PROJETO

	Nome completo: Prof. Ms. Carlos Maurício Zaremba
	Assinatura:

	II. EQUIPE EXECUTORA
	

	Nome completo: Prof. Dr. Leandro Martinez Vargas 
	Assinatura:

	Nome completo: Prof. Euller Roberto de Lima
	Assinatura:

	Nome completo: Acad. Aline Melnyk
	Assinatura:

	Nome completo: Acad. Gabriel Casanova Dagostini
	Assinatura:


*Obrigatória assinatura de todos os integrantes da instituição.
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